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RESUMO 
 
Este trabalho apresenta a temática de eficiência técnica da educação, em especial nos Institutos 
Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IF’s), pertencentes à Rede Federal de Educação 
Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT). O objetivo é identificar a eficiência técnica dos 
IF's no Brasil.Trata-se de uma pesquisa empírica, que utilizou a Teoria do Capital Humano como 
teoria de base.Quanto à metodologia é classificada como quantitativa, descritiva e documental. 
Tratou uma amostra não probabilística de 19 unidades, de uma população de 38 IF’s. Os 
procedimentos de coleta e tratamento foram apresentados em detalhes, para possibilitar futuras 
replicações. A análise dos dados foi realizada por meio da Análise Envoltória de Dados(DEA).Ao 
final do estudo foi identificada a fronteira de eficiência técnica dos IF's e elaborado um ranking, 
identificando os que servem de benchmark, que totalizaram 47,36% (09 DMU’s). A variação dos 
mais eficientes foi muito pequena no período. As conclusões remetem à eficiência dos IF's e sua 
contribuição para o desenvolvimento da educação no Brasil. 
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ABSTRACT 
 
This work presents the technical efficiency of education, especially in the Federal Institutes of 
Education, Science and Technology (FIs), belonging to the Federal Network of Professional, 
Scientific and Technological Education (RFEPCT). The objective is to identify the technical 
efficiency of IFs in Brazil. This is an empirical research, that used the Human Capital Theory as the 
basic theory. The methodology is classified as quantitative, descriptive and documentary. He treated 
a non-probabilistic sample of 19 units from a population of 38 IF's. The collection and treatment 
procedures were presented in detail to enable future replications. Data analysis was performed using 
Data Envelopment Analysis (DEA). At the end of the study, the technical efficiency frontier of the 
FIs was identified and a ranking was drawn up, identifying those that serve as benchmarks, which 
totaled 47.36% (09 DMU's). The most efficient variation was very small in the period. The 
conclusions refer to the efficiency of FIs and their contribution to the development of education in 
Brazil. 
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1 INTRODUÇÃO  
A explanação de que o conhecimento repassado e absorvido pelo cidadão efetivamente 
alavanca o desenvolvimento social e econômico de um país, é um conceito que leva em 
consideração que os recursos empregados na formação dos indivíduos são investimentos 
importantes para uma transformação cultural.Para Ristoff (2014), os Institutos Federais e as novas 
Universidade Públicas, já nasceram com uma identidade mais próxima da sociedade brasileira, 
contribuindo para uma mudança cultural e de desenvolvimento da nação. 
 Lizote, Alves, Verdinelli e Terres (2017), afirmam que o valor de uma entidade está 
diretamente ligado ao conhecimento das pessoas e sua aplicação, que ao gerar um melhor 
desempenho, trazem benefícios e podem compor o ativo intangível. Assim, o presente estudo 
resgata a Teoria do Capital Humano (TCH), ao analisar dados empíricos sobre a eficiência de 
instituições de ensino. O posicionamento aqui adotado pelos autores, corrobora com Mincer (1958), 
Becker (1960, 1993) e Schutz (1960,1961,1962), no sentido de que o indivíduo pode ser visto como 
um investimento, que absorve o fator educação e desta maneira auxilia no crescimento e 
desenvolvimento do país. 
 A concepção de que as habilidades e competências advindas do processo educacional são os 
diferenciais dos países que se destacam na economia mundial, é a questão chave para entender o 
sucesso da dinâmica econômica de longo prazo dos países (SCHULTZ, 1964).De acordo com 
Andrade (2010), os países que realizaram investimentos em prol da educação são os que tiveram 
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maiores avanços no setor produtivo e na qualidade de vida, bem como na redução das 
desigualdades, trazendo para a sociedade o efeito do bem-estar social e para a economia, maiores 
níveis de produtividade e inovação tecnológica. 
 Para disponibilizar profissionais com as habilidades e competências desejadas pelo mercado 
faz-se necessário realizar investimentos na área da Educação, correlacionando desta forma a Teoria 
do Capital Humano com políticas públicas de desenvolvimento da nação.Segundo Ristoff (2014) o 
número de Instituições de Ensino Superior (IES) no Brasil cresceram 171% do ano de 1991 para o 
ano de 2012, assim como o número de matriculados, que passou de 1,5 milhões para 7 milhões no 
mesmo período. Para o autor isso se deve as políticas públicas de ampliação e inserção social à 
educação. 
 O art. 212 da Constituição Federal de 1988 (BRASIL, 1988), especifica o percentual que o 
mínimo a ser executado na educação pela União é de 18%, jános Estados, Distrito Federal e 
Municípios são25%, da arrecadação de impostos. A União tem obrigação de aplicar recursos no 
Ensino Superior e na Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica (RFEPCT); 
os Estados, no Ensino Fundamental e Médio; os Municípios na Educação Infantil e Fundamental. 
 O Plano Nacional de Educação (PNE) e o Termo de Acordo de Metas e Compromissos 
(TAM), no âmbito do Ministério da Educação (MEC), são elementos essenciais na assunção dos 
compromissos do governo com a verticalização e a melhoria da qualidade da Educação no Brasil. 
Os Indicadores funcionam como termômetros, no controle das ações da educação nestes programas, 
pois servem como parâmetros de avaliação na execução dos objetivos assumidos (MEC, 2017). 
 Assim, uma das estratégias adotadas pelo governo federal, foi a implementação da RFEPCT, 
criando os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia (IF’s), por meio da Lei n° 11.892, 
de 29 de agosto de 2008. Vinculada ao MEC, a RFEPCT é constituída por 38IF's e ainda a 
Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR), o Centros Federais de Educação 
Tecnológica Celso Suckow (CEFET-RJ) e de Minas Gerais (CEFET-MG), o Colégio Pedro II e 
Escolas Técnicas vinculadas às Universidades Federais, são atualmente 644 campi presentes em 
quase todas as mesorregiões do país, consolidando o desenvolvimento educacional e 
socioeconômico do Brasil (MEC, 2017). 
 Como órgãos federais, os IF’s são financiados e mantidos pelo orçamento público central, 
atuando em todo o território nacional. A política pública estabelece sua atuação no todo, ou seja, em 
todos os sentidos de igualdade, diversidade e articulação com outras políticas, como de trabalho e 
renda, desenvolvimento setorial, entre outras. Desta forma, a Educação Profissional e Tecnológica 
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(Pública) torna-se uma ferramenta que potencializa capacidades e habilidades no indivíduo 
(TAVARES, 2012). 
 Com a implementação da RFEPCT, ressalta-se o compromisso com o desenvolvimento 
nacional, de forma local e regionalizada, alicerçada no tripé Ensino-Pesquisa-Extensão, visando a 
efeitos educacionais mais completos, contribuindo com a elevação do nível da escolaridade e 
melhoria do padrão de vida da população (NASCIMENTO, 2012).  
 Segundo Giacomoni (2012), a Contabilidade Pública desempenha um papel importante na 
Administração Pública, pois fornece aos gestores públicos todas as informações necessárias para 
um planejamento da ação governamental, de forma que possam executar seus programas de 
trabalho, e de controle, respeitando os instrumentos regulatórios, dentre eles a Lei Complementar nº 
101 (2000) - Lei de Responsabilidade Fiscal (LRF), a Lei Complementar nº 131 (2009) – Lei da 
Transparência (LT) e a Lei nº 12.527 (2011) - Lei de Acesso à Informação (LAI).  
 Na RFEPCT, assim como os demais entes que utilizam recursos públicos, o Tribunal de 
Contas da União (TCU) realiza anualmente a análise de suas contas públicas. Para estes órgãos, 
especificamente, o TCU requisita o Relatório de Prestação de Contas Anual (RPCA) e os 
Indicadores da Rede Federal, que são as ferramentas disponíveis para medir a qualidade dos 
recursos públicos executados e dos potenciais produtos gerados por meio de mensurações sobre a 
eficiência. 
 Neste sentido, se consideradas as variáveis de execução de recursos públicos e os 
indicadores de desempenho da RFEPCT, surge a questão de pesquisa: como estão classificados os 
IF's, em relação a fronteira de eficiência técnica? 
 De acordo com Hanushek e Raymond (2004), a educação possui diversos componentes que 
podem ser relacionados como insumos e produtos, para fins de avaliação da eficiência dentro das 
instituições de ensino e entre elas. Estes dados podem ser mensurados e confrontados, explicando 
em parte o montante de recursos executados com o desempenho dos estudantes, destacando as 
políticas públicas, com intuito na melhoria da qualidade do ensino. 
 Esta pesquisa tem por objetivo identificar a eficiência técnica dos IF's. Para atingir o 
objetivo geral do estudo e responder o problema de pesquisa, foram propostos os seguintes 
objetivos específicos: levantar dados da execução orçamentária dos IF's; levantar os indicadores 
mais atuais de desempenho da RFEPCT; estimar a fronteira de eficiência técnica dos IF's por meio 
da DEA. 
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 A execução de recursos em educação não precisa ser considerada necessariamente um gasto, 
mas sim um investimento que, segundo a Teoria do Capital Humano, proporciona ao cidadão 
habilidades e competências necessárias ao entendimento e adequação às inovações tecnológicas, 
inseridas nos modernos processos produtivos, fortalecendo e elevando a economia, com 
consequentes benefícios ao país. 
 
2 TEORIA DO CAPITAL HUMANO E EDUCAÇÃO NO BRASIL 
 O capital humano como fonte de riqueza das organizações, surgiu com William Petty (1623-
1687) que defendia a contabilização do trabalho como riqueza, posteriormente Adam Smith (1723–
1790) defendeu que a escolaridade apresentava importante papel na geração dessa riqueza 
(KAROLCZAK e SOUZA, 2017). Mas foi Mincer (1958), que idealizou a Teoria do Capital 
Humano (TCH), como ramificação do neoliberalismo, e redefiniu conceitos em relação ao papel da 
educação e sua influência nas relações de trabalho.  
Segundo Ruckstadter (2005), essaTCH teve forte impacto na sociedade da época, ao afirmar 
que investimentos em educação poderiam ser utilizados como uma função de produção para 
aumento da produtividade, qualificando e aperfeiçoando o capital intelectual, e que promoveria o 
desenvolvimento da nação. 
 Schultz (1964), afirma que ao se desenvolver habilidades e competências na população, 
resultantes dos investimentos em educação, estas alavancam a lucratividade dos capitalistas, ao 
proporcionar o aumento da produtividade. Para Becker (1993), sua aplicação criaria um conjunto de 
capacidades produtivas no indivíduo, de forma específica ou geral, que poderiam ser aplicados na 
geração de riqueza. Desta forma, uma população com maior nível de escolaridade, influenciaria no 
cenário econômico, desenvolvendo as regiões, auxiliando no crescimento regional e coletivo da 
sociedade. 
 A formação do capital humano é discutida em estudos seminais da TCH. Partindo da 
abordagem de Mincer (1958), são sugeridaspor Schultz e Becker quatro dimensões e dez categorias 
de análise, conforme apresentado na Quadro 1. 
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Quadro 1: Dimensões e categorias de análise da TCH Formação de Capital Humano  
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Dimensões Categorias Fonte 
1) Educação a) Formação  
b) Qualificação 
Indivíduos podem ter autonomia sobre 
suas qualificações que alavancam a vida 
profissional (BECKER, 1961). 
2) Políticas organizacionais a) Assistência e benefícios  
b) Motivação  
c) Desenvolvimento de 
carreiras 
A produtividade e consequente estoque 
de capital humano dependem não só da 
sua capacidade e do valor investido, 
dentro e fora do trabalho, mas também 
sobre as suas motivações, ou a 
intensidade do seu trabalho (BECKER, 
1975). 
3) Mobilidade a) Interna  
b) Externa 
A condição de mobilidade do trabalhador 
para se formar/qualificar em busca de 
melhores vantagens quanto às 
oportunidades de trabalho e qualidade de 
vida (SCHULTZ 1973). 
4) Retorno do investimento a) Individual  
b) Organização  
c) Ambos 
O capital humano especializado é visto 
como um investimento em educação 
feito pela organização, pelo funcionário 
ou por ambos, que deveria ter um retorno 
(BECKER, 1962; SCHULTZ, 1973). 
Fonte: Karolczak e Souza (2017). 
 
 Há uma distinção entre educação da instrução. A instrução empreende esforços no sentido de 
aprendizagem do indivíduo, ofertado por meio do ensino fundamental como um serviço 
educacional. Em contrapartida, na educação a abrangência é maior, pois além de instruir, ela 
desenvolve o conhecimento por meio da pesquisa (MINCER, 1958; SCHULTZ, 1964; BECHER, 
1993) 
 Este estudo não tem por objetivo discutir bases teóricas sobre o capital humano, mas é 
importante destacar que Didrikson (2016), publicou um importante estudo sobre o tema, ao resgatar 
o posicionamento divergente de autores ao longo do tempo e analisar a evolução da teoria. Ele 
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afirma que sob os novos paradigmas, a teoria do capital humano, não se define apenas por um 
condicionamento econômico e sim como algo mais amplo, com uma dinâmica de mudança social 
de forma organizada e extensiva.  
 Neste sentido, a educação profissional e tecnológica do Brasil, desenvolvida nos IF’s, 
contribui para a formação técnica e profissional dos indivíduos, e proporciona uma mais rápida 
inserção no mercado de trabalho. Assim, a eficiência técnica nos IF’s deve ser almejada, a fim de 
consolidar as estruturas educacionais existentes e possibilitar a inserção de profissionais capacitados 
ao mercado. 
 Para instigar a inovação tecnológica, há necessidade de alocação de investimentos públicos 
em educação. Assim, no transcorrer do processo educacional, o indivíduo a acumulae aplica, para 
assim haver um aumento da produtividade e remunerações salariais, garantindo o bem-estar social e 
o crescimento econômico no longo prazo (TRIGUEROS, 2011). 
 Segundo Ristoff (2014), o ensino superior no Brasil teve um crescimento significativo de 
instituições privadas de 1999 a 2003 (governo Fernando Henrique Cardoso), seguido de uma 
ampliação considerável de instituições públicas, mais alinhadas com a política governamental de 
inclusão social e democratização do campus, que se estendeu por mais de doze anos dos governos 
Lula e Dilma. 
 Como política de estado, a educação profissional e tecnológica, na estrutura 
multicampivoltada à interiorização, busca verticalizar o ensino no Brasil, capacitando de forma 
estratégica seus cidadãos, buscando desenvolver a economia, a geração de riqueza e sua 
distribuição, pode então ser correlacionada com os pressupostos da TCH (PACHECO, 2015; 
PACHECO, PEREIRA& SOBRINHO, 2010). 
 Foram várias as transformações ocorridas na implementação da Educação Profissional e 
Tecnológica(EPT) no Brasil, em resumo, a educação profissional adveio da necessidade de 
capacitar aqueles menos favorecidos socialmente, criando ofícios para eles num primeiro momento, 
e no transcorrer da evolução educacional, transformando estes cursos em ensino básico e 
profissional, sendo hoje uma importante estrutura para que todas as pessoas tenham efetivo acesso 
às conquistas científicas e tecnológicas.  
 Segundo o MEC (2017) e o CONIF (2017), a RFEPCT que representava 140 instituições no 
ano de 2002, passou para 644 no ano de 2016, uma evolução educacional que demonstra a execução 
de políticas de governos voltadas ao melhoramento da qualidade de vida dos cidadãos.A primeira 
expansão ocorreu de 2003 a 2010 (construção de 214 novas unidades federais, um aumento de 
152,85%); a segunda, de 2011 a 2014 (mais 208 unidades); a terceira fase, iniciou em 2015 e vai até 
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2018 (já forma criadas 82 até 2016, e a previsão é de mais 210 unidades criadas até 2018), o 
planejamento é para existir 1 unidade a cada 6 municípios brasileiros. 
 Ocorre que a política de expansão foi desacelerada, devido a crise política vivida no Brasil 
em 2015 e a mudança de presidente em 2016, comprometendo o cumprimento do plano plurianual 
aprovado pelo Senado Federal e o próprio Plano de Expansão da Educação Profissional e 
Tecnológica (EPT). A própria autonomia dos IF's, que exercia papel de instituição acreditadora e 
certificadora de competência profissional, com poder de criar e extinguir cursos, está sendo agora 
(2017) revista pelos novos gestores públicos. 
 Em um importante estudo sobre o perfil socioeconômico do estudante de graduação da 
última década, Ristoff (2014) concluiu que a origem social e a situação econômica da família do 
estudante, são determinantes trajetória do jovem brasileiro pela educação superior. A forte 
correlação entre os indicadores socioeconômicos identificados pelo autor, levaram a afirmação de 
que se deve manter a base das políticas públicas de inclusão dos grupos historicamente excluídos, 
criando assim, oportunidades de mobilidade social e ampliando significativamente as energias 
criativasda nação. 
 Para alcançar os objetivos educacionais da nação, os IF’s estão alicerçados em objetivos de 
comprometimento com a justiça social, a equidade, a competitividade econômica e a geração de 
novas tecnologias. Seu campo de atuação será em todos os níveis e modalidades da EPT, focados na 
qualificação do cidadão trabalhador, no desenvolvimento científico por meio de pesquisas 
aplicadas, estando desta forma alinhada com o PNE do MEC (PACHECO, 2015). 
 Dentro da Teoria do Capital Humano, de acordo com Schultz (1961), o conceito acerca da 
eficiência não diz respeito somente aos produtos e serviços, mas também no aspecto da economia 
como um todo, uma vez que busca associá-la com melhorias sociais para desfrute dos cidadãos. 
Teóricos como Adam Smith, Alfred Marshall, entre outros, realizaram diversos estudos 
correlacionando que investimentos em educação eram proporcionais ao aumento da economia.  
 Segundo Hanushek (1996), mensurar a eficiência na área da educação não é tarefa simples, 
pois existem critérios específicos da área. Em relação à teoria econômica, variáveis diferentes 
geram saídas homogêneas, diferentemente da educação, as entradas aparecem em quantidades fixas 
por elementos com qualidades diversas e uma diversificação de saídas.Ao verificar o processo 
escolar Freire, Crisóstomo e Castro (2008), afirmam que o maior problema é o fato das informações 
serem geradas num ambiente fechado, no caso os IF’s, e quem determina as respostas são os alunos, 
o que dificulta o controle dos dados pelo pesquisador. 
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 Além disso, existe uma diversidade de causas externas aos IF’s que interferem nos 
resultados, como situação social da família e o mercado de trabalho. Para Diniz (2012), estudos 
recentes melhoraram a identificação dessas causas e significativamente a interpretação das políticas 
adotadas na educação, facilitando desta forma o acompanhamento da alocação dos recursos, 
melhorando o desempenho das instituições. 
 Para analisar o desempenho das IE’s, deve-se ter em mente que existem diversos critérios 
que os influenciam, e que a administração da educação é multidimensional e interdisciplinar. Isto 
exposto, pode-se justificar a utilização de indicadores na formulação das hipóteses, que possam vir 
a caracterizar a eficiência técnica dos IF’s (BROTTI e LAPA, 2007;DINIZ, 2012; OLIVEIRA, 
2013). 
 Em relação ao tema educação para o desenvolvimento e a análise da eficiência sob o 
enfoque do método DEA, alguns estudos são considerados seminais, sendo importante trazê-los 
para fundamentar este estudo. 
 No quesito educação para o desenvolvimento, o trabalho de Hanushek (1996) é o precursor 
internacional, ele aponta entradas (inputs) e saídas (output) que retratam o conhecimento adquirido 
durante o tempo de estudo, que são consideradas influenciadoras no processo de aprendizagem. Já 
no Brasil, pode-se apontar trabalhos mais recentes, como o de Oliveira (2013), que analisou o 
programa REUNI e sua influência na eficiência das IFES, onde considerou eficientes as IFES com 
maior oferta de cursos de pós-graduação e com maior número de diplomados emitidos no ano.  Para 
Trigueros (2011), que analisou a educação na Colômbia, com base na TCH e na Teoria da 
Sinalização, existe correlação de gastos públicos em educação com o aumento do nível educacional 
e de salários, contrariando o estudo de Freireet al. (2008), de análise similar no Brasil, onde não 
detectou uma relação positiva entre o custo por aluno e o desempenho deste. 
 O método DEA foi utilizado por Costa, Ramos e Souza (2010), Ribeiro (2008), Oliveira e 
Turrioni (2006) e Hernández (2004), para medir eficiência técnica em educação. Foram estudos 
nacionais e internacionais que previram uma fronteira de eficiência analisando diversas instituições 
de ensino, inclusive tecendo comparações entre instituições de países da América Latina. Os 
resultados destes estudos demonstraram que o Brasil está na média da avaliação dos serviços 
públicos e abaixo da média quanto à eficiência do gasto (Ribeiro,2008); que a técnica DEA permite 
o apoio na decisão em relação a eficiência dos IF's (Oliveira e Turrioni,2006); e que, com o tempo, 
ocorreu uma baixa no produto educacional (Hernández,2004); já recuperada após este estudo. 
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
 Esta pesquisa é classificada como quantitativa, descritiva e documental. Os dados coletados 
foram obtidos no segundo semestre de 2016, mais especificamente nos meses de agosto, setembro e 
outubro, por meio dos últimos Relatórios de Prestação de Contas Anual (RPCA) publicados (biênio 
2014-2015), disponibilizados nos sites dos IF’s, e quando não expostos neles, realizou-se a busca da 
mesma publicação no site do TCU. 
 A População são os 38 IF’s, que em conjunto com mais outras 6 instituições, formam a 
RFEPCT do Brasil. O Quadro 2 apresenta a amostra não-probabilística dos 19 IF's selecionados, 
cujo critério de seleção foi baseado na disponibilização pública dos dados completos, os quais 
foram pesquisados e analisados minuciosamente.  
 
Quadro 2:Amostra dos IF’s localizado no Brasil 
Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia 
SIGLA Instituto Federal de Educação, Ciência 
e Tecnologia 
SIGLA 
IF do Amapá IFAP IF Fluminense (RJ) IFFLU 
IF do Amazonas IFAM IFdo Rio de Janeiro IFRJ 
IF de Brasília IFBR IF do Rio Grande do Norte IFRGN 
IF do Ceará IFCE IF Farroupilha (RG) IFFR 
IF do Norte de Minas Gerais IFNMG IF do Rio Grande do Sul IFRGS 
IIF do Sudeste de Minas Gerais IFSUMG IF Sul-Rio-Grandense (RG) IFSRG 
IF do Sul de Minas Gerais IFSMG IF de Rondônia IFRO 
IF do Triângulo Mineiro (MG) IFTM IF Catarinense (SC) IFC 
IF da Paraíba IFPB IF de Santa Catarina IFSC 
IF do Paraná IFPR     
Fonte: elaborado pelos autores. 
 
 A eficiência técnica é identificada como a melhor alternativa para analisar a qualidade da 
educaçãoe sua evolução no tempo. Segundo Hanushek e Raymond (2004), a eficiência da educação 
está correlacionada aos insumos que implicam no processo de capacitação. Para Ribeiro (2008) as 
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entradas podem ser variáveis de recursos financeiros, enquanto que as saídas, devem ser resultados 
distintos do lucro, devido a peculiaridade da educação. 
Na abordagem quantitativa do problema foi utilizado o método estatístico conhecido como Análise 
Envoltória de Dados (Data EnvelopmentAnalysis - DEA), cujos precursores foram Koopmans 
(1951), Debreu (1951) e Farrel (1957), que utilizaram técnicas não paramétricas para avaliar a 
eficiência.  
 A DEA é baseada em programação linear e permite trabalhar com múltiplas medidas 
(insumos e produtos) em um único modelo integrado para determinar a eficiência técnica de um 
processo (OLIVEIRA e TURRIONI, 2006). O método foi escolhido por já ter sido utilizado em 
estudos anteriores voltados à educação e considerado adequado para analisar a eficiência(COSTA, 
RAMOS E SOUZA, 2010; RIBEIRO, 2008; OLIVEIRA E TURRIONI, 2006; HERNÁNDEZ, 
2004). 
 A pesquisa documental realizou-se combase no RPCA, RREO e BOPS, sendo inseridos e 
organizados em tabelas, onde os IF’s correspondemàs DMU’sda análise, os indicadores serviram 
como insumos (inputs) e resultaram nos produtos (outputs).O Quadro 3 demonstra os indicadores 
de desempenho utilizados como insumos (inputs), tanto para o ano de 2014 como 2015, e sua 
metodologia de cálculo. 
 
Quadro 3: Indicadores (inputs) 
Indicador Operacionalização Metodologia de Cálculo 
 
Gasto Corrente por 
Aluno(GCA) 
 
                              GASTOT 
GCA = _________________________X 100 
              MATRÍCULAS ATENDIDAS 
 
Total de Gastos 
Discentes Matriculados 
 
Titulação do Corpo 
Docente (TCD) 
 
              G X 1 + A X 2 + E X 3 + M X 4 + D X 5 
TCD = __________________________________ 
                               G + A + E + M + D 
Titulação do corpo docente 
(G X 1 + A X 2 + E X 3 M X 4 
+ D X 5) 
Somatório dos docentes 
(G + A + E + M + D) 
 
Relação de Alunos por 
 
                MATRÍCULAS ATENDIDAS 
 
Discentes matriculados 
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Docentes em Tempo 
Integral (RAD) 
RAD = _____________________________ 
                              DOCENTES  
Docente em tempo integral 
Fonte: elaborado pelos autores, com base nos indicadores da RPCA. 
 
Os indicadores de desempenho utilizados como insumos (inputs) podem ser assim descritos: 
O indicador “Gasto Corrente por Aluno” (GCA) é calculando o denominador “GASTOT”, que é o 
total de gastos realizados, menos os gastos com pessoal inativo e pensionistas, os precatórios, os 
gastos com investimentos e a ação 20 RW (Apoio à Formação Profissional e Tecnológica), pelo 
denominador “Matrículas Atendidas”, que seriam todas as matrículas que estiveram em curso por 
pelo menos um dia no período analisado, e multiplicado por 100. Ele mensura o custo médio de 
cada aluno da instituição, sendo que os dados para elaboração do GASTOT são compilados do 
SIAFI, enquanto os do indicador Matrículas Atendidas o são do SISTEC. 
Já o indicador “Titulação do Corpo Docente” (TCD) é o somatório de todos os docentes 
efetivos ou temporários presentes na instituição, ponderados pela sua titulação: Graduação (G, P = 
1); Aperfeiçoamento (A, P = 2); Especialização (E, P = 3); Mestrado (M, P = 4); Doutorado (D, P = 
5), dividido pelo somatório de todos os docentes da instituição, independentemente de sua titulação 
e regime de trabalho. Os dados de ambos são extraídos do SIAPE, e sua utilização serve para 
avaliar o índice de atualização do corpo docente. 
E o último input utilizado, denominado de “Relação de Alunos por Docentes em Tempo 
Integral” (RAD), é calculado pela divisão do denominador Matrículas Atendidas, explicado 
anteriormente, pelo denominador “Docentes”, que compreendem o conjunto de todos os professores 
efetivos ou temporários, considerados com peso 1,0 se for contrato em regime de 40 horas ou de 
Dedicação Exclusiva, e como 0,5 caso seja em regime de 20 horas. Os dados, para cálculo do 
critério “Docentes”, são compilados do SIAPE. Ele serve para medir a capacidade de atendimento 
pela força de trabalho docente. 
O Quadro 4 demonstra o produto (output) gerado em parte com os indicadores considerados 
insumos, e sua metodologia de cálculo: 
Quadro 4: Indicadores (outputs) 
Indicador Operacionalização Metodologia de Cálculo 
 
Relação de Concluintes por 
 
                     CONCLUINTES 
 
Alunos Concluintes 
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Matrícula Atendida (RCM) RCM =_______________________X 100 
              MATRÍCULAS ATENDIDAS 
Alunos Matriculados 
Fonte: elaborado pelos autores, com base nos indicadores da RPCA. 
 
Para calcular o indicador “Relação de Concluintes por Matrícula Atendida” (RCM), utiliza-
se o critério “Concluintes”, que são todas as matrículas que tiveram alteração de status para 
“Concluído” ou “Integralizado” nos meses de referência do intervalo de análise, dividindo-o pelo 
numerador “Matrículas Atendidas”, e multiplicando-os por 100. O critério “Concluintes”é calculado 
por meio de dados extraídos do SISTEC. Este indicador serve para medir a capacidade de alcançar 
o êxito escolar. 
Após a coleta dos dados, e para realização de sua análise, as informações foram tabuladas 
em planilhas do MicrosoftExcel, separadas por ano, por IF e os indicadores utilizados como 
insumos (inputs)ficaram à esquerda da tabela e o produto final (output) ficou à direita.Mas, para 
calcular os dados no software há a necessidade de transferir estes dados ao MicrosoftWordpad, 
realizar a tabulação neste formato, para editar a matriz de dados por ano, que servirá de base para a 
realização dos cálculos com o intuito de se obter o escore de eficiência alcançado por cada DMU. 
Após a obtenção dos escores de eficiência, calculados no software SIAD 3.0, que utiliza a 
metodologia não-paramétrica denominada DEA, no qual foiescolhido o modelo BCC com retornos 
variáveis de escala com orientação ao produto, estes foram transferidospara nova planilha do 
MicrosoftExcel, ordenando-os de forma decrescente, e realizando um rankingpara interpretação da 
fronteira de eficiência alcançada para aquelas DMU’scom escore igual a 1 (100%).Ainda, em outra 
planilha editou-se, após sua extração do software, os dados que interpretam os benchmarks, 
atribuindo-os aquelas DMU’s que foram caracterizadas como ineficientes. 
Foi editada a planilha com os indicadores de desempenho, individualmente, que serviram de 
insumos (inputs) e os escores de eficiência alcançados para cada ano, criando-se gráficos de 
dispersão, que segundo Bruni (2013) mostra a relação gráfica existente entre duas variáveis, com o 
intuito de verificar seu grau de correlação com o escore alcançado, podendo desta forma realizar 
uma interpretação visual dos dados. 
Finalmente, pode-se verificar para este estudo quais são os indicadores de desempenho que 
influenciam na obtenção da fronteira de eficiência por aquelas DMU’s consideradas eficientes, e 
que servem de referência àquelas consideradas ineficientes, apontando e estabelecendo metas de 
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reajuste e controle como objetivo de aumentar o produto final, sem alterar a quantidade de insumos 
(inputs) utilizados. 
Quanto as limitações deste estudo, a primeira foi encontrar os RCPA completos, pois alguns 
IF’s não dispunham de todos os dados ou até mesmo dos períodos. A segunda refere-se aos 
softwares para o cálculo utilizado na DEA, cujas versões free, possuem limitações de uso, como 
quantidades de DMU’s possíveis de utilizar, ou do número de variáveis que podem ser utilizados 
(inputs e outputs).  
 
4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 
Os objetivos específicos de levantar dados da execução orçamentária dos IF's e levantar 
indicadores de desempenho da RFEPCT, foram realizados conforme descrito na metodologia e a 
partir destes dados, foi estimada a fronteira de eficiência técnica por meio da DEA. 
Considerando a metodologia já descrita anteriormente e os cálculos realizados pelo Método 
BCC orientado a output, segue a Tabela 1 com os escores de eficiência alcançados pelas DMU’s 
selecionados, ou seja, a amostra desta pesquisa: 
 
Tabela 1: Fronteira de eficiência 2014-2015 
2014 2015 
Ranking IF Score Benchmarks Ranking IF Score Benchmarks 
1 IFAP 1 IFAP 1 IFAP 1 IFAP 
2 IFAM 1 IFAM 2 IFAM 1 IFAM 
3 IFC 1 IFC 3 IFBR 1 IFBR 
4 IFNMG 1 IFNMG 4 IFC 1 IFC 
5 IFRN 1 IFRN 5 IFNMG 1 IFNMG 
6 IFRO 1 IFRO 6 IFRO 1 IFRO 
7 IFSMG 1 IFSMG 7 IFSMG 1 IFSMG 
8 IFTM 1 IFTM 8 IFTM 1 IFTM 
9 IFPR 1 IFPR 9 IFPR 1 IFPR 
10 IFFR 0,893 IFC e IFRN  10 IFSUMG 0,645 IFNMG, IFSMG e 
IFTM 
Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 4, n. 1, p. 145-166, jan./mar. 2018. ISSN 2525-8761 
159  
11 IFSUMG 0,870 IFC, IFRN e IFTM 11 IFRN 0,582 IFAP, IFAM e 
IFSMG 
12 IFBR 0,817 IFAM, IFNMG e 
IFPR 
12 IFRGS 0,442 IFNMG, IFSMG e 
IFTM 
13 IFSC 0,692 IFAM, IFNMG e 
IFRN 
13 IFFR 0,429 IFNMG, IFSMG e 
IFTM 
14 IFRGS 0,634 IFAM, IFNMG e 
IFRN 
14 IFSC 0,334 IFAP e IFSMG 
15 IFSRG 0,491 IFC, IFRN e IFTM 15 IFSRG 0,275 IFNMG, IFSMG e 
IFTM 
16 IFCE 0,392 IFAM, IFNMG e 
IFRN 
16 IFRJ 0,271 IFAP e IFSMG 
17 IFRJ 0,265 IFAM, IFRN e 
IFSMG 
17 IFFLU 0,256 IFAM, IFNMG, 
IFRO e IFSMG 
18 IFFLU 0,241 IFNMG, IFRN e 
IFTM 
18 IFCE 0,175 IFAP, IFAM e 
IFSMG 
19 IFPB 0,139 IFRN e IFSMG 19 IFPB 0,106 IFNMG, IFRO e 
IFSMG 
Fonte: elaborado pelos autores. 
  
Os resultados dos escores de eficiência obtidos para as fronteiras estimadas para os anos de 
2014 e 2015 podem ser analisados separadamente, pois foi realizado o cálculo para cada ano 
individualmente e de forma estática.  
Analisando o ano de 2014, observa-se que 47,36% dos IF’s (09 DMU’s) se localizaram na 
fronteira de eficiência (igual a 1), e 52,63% estavam abaixo da fronteira de eficiência, sendo que 
26,32% (05 DMU’s) estavam em um nível intermediário e 26,32% (05 DMU’s) estavam em nível 
baixo. Desta forma, os IF’s que estão na fronteira de eficiência podem ser considerados benchmarks 
para aqueles que estão abaixo da fronteira, sendo eles: os do Amapá, Amazonas, Catarinense, Norte 
de Minas Gerais, Rio Grande do Norte, Rondônia, Sul de Minas Gerais, Triângulo Mineiro e do 
Paraná. Os demais ficaram abaixo da fronteira de eficiência, ou em nível intermediário. 
Para o ano de 2015 houve um deslocamento da fronteira de eficiência, apesar depermanecer 
o mesmo percentual de 47,36% (09 DMU’s). O IF que adentrou a fronteira de eficiência foi o IF 
Brasília, já o que saiu, foi o IF Rio Grande do Norte. Apesar deste pequeno deslocamento, a 
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fronteira de eficiência ficou praticamente estável, em 88,89% (08 DMU’s), demonstrando que os 
IF’s que se mantiveram nela continuam aplicando as metodologias de forma eficiente. 
Para os que permaneceram e alcançaram a fronteira de eficiência em 2015, os que mais se 
destacaram como benchmarkforam o IF Sul de Minas Gerais (referência para 10 IF’s), e o IF Norte 
de Minas Gerais (referência para 06 IF’s). Mesmo alcançando a fronteira de eficiência, os IF 
Brasília, Catarinense e Paraná não foram vinculados a nenhum outro IF, não servindo desta forma 
como referência para os demais IF’s considerados ineficientes. 
Já em relação aos IF’s que ficaram abaixo da fronteira de eficiência, houve um decréscimo 
dos que estavam no nível intermediário. 
 
Figura 1: Análise Intertemporal 2014-2015 
Fonte
Fonte: elaborado pelos autores. 
 
A Figura 1 demonstra os escores de eficiência obtidos no período (2014 e 2015). Nela 
percebe-se o deslocamento da fronteira de eficiência ocorrida no ano de 2015, e o decréscimo dos 
escores das DMU’s consideradas ineficientes com este deslocamento. 
Finalmente, após a estimação das fronteiras de eficiência do conjunto de IF’s considerados 
para o período de 2014 e 2015, pode-se concluir que, para cada ano analisado, o deslocamento da 
fronteira de eficiência foi mínimo, apenas um IF entrou e um saiu em 2015, mas que com esta sutil 
mudança, houve um impacto nos escores daqueles considerados ineficientes de forma a diminuí-los 
significativamente. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Diante dos resultados apresentados, os objetivos gerais e específicos foram plenamente 
atendidos. A alocação de recursos para a área educacional, associada à Teoria do Capital Humano 
beneficia os cidadãos, e a metodologia da DEAse apresenta adequada para a mensuração e 
avaliação do grau de eficiência técnica dos IF’s. Assim, este artigo corrobora com os estudos 
seminais de Mincer (1958), Schultz (1964) e Becker (1993), ao concluir que a educação pode gerar 
riqueza para a nação. Didrikson (2016), 
Os resultados demonstraram que ao utilizar os indicadores para a amostra selecionada de 19 
DMU’s (IF’s), para os dois períodos analisados, o percentual daqueles que atingiram a fronteira de 
eficiência foi de 47,36% (09 DMU’s). Os demais IF’s analisados se encontram próximos dos 
considerados benchmarks, demonstrando a eficiência dessas instituições no âmbito da RFEPCT. 
DosIF’s que alcançaram o escore 1 em 2014 (alcançaram a fronteira de eficiência), apenas 
um saiu em 2015, dando lugar a outro que já estava próximo. Apesar deste pequeno deslocamento, 
a fronteira de eficiência ficou praticamente estável. 
Sob a ótica dos novos paradigmas, mencionados por Didrikson (2016), este estudo 
contribuiu com a TCH, ao apresentar resultados que possibilitam concluir que os If’s estão 
cumprindo sua finalidade primeva. Ao proporcionar formação à população, interiorização do acesso 
à educação e trabalhar de forma eficiente, os If’s estão promovendo a transformação social que foi 
planejada. O capital humano dos IF’s vem transformando o capital humano da região em que atua, 
visto sua ampla abrangência em território nacional, em mais alguns anos, prognostica-se a mudança 
social da nação. 
Vale ressaltar que neste estudo a metodologia DEA não foi abordada de forma profunda e 
completa, sendo possível um maior detalhamento dos vários modelos que existem para mensuração 
da eficiência, principalmente nos softwares pagos (não foi o caso desta pesquisa, que utilizou 
software free). Para novos estudos é sugerida a utilização de outros indicadores, para verificar e 
também utilizar outras DMU’s, a fim de confrontar com os resultados obtidos aqui. 
De forma geral a mensuração da eficiência da educação não é tão simples de se determinar, 
pois existem muitas variáveis que influenciam o fator produção, e como consequência seu produto 
final.  
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Além dos critérios para seleção dos inputs, ou seja, dos insumos do qual o gestor possui 
controle, ainda há os que fogem deste, como o histórico familiar do aluno, as próprias 
características destes e os dos professores, e fatores socioeconômicos. Da mesma forma a escolha 
mais adequada de output deve estar associada aos inputs, para que haja uma correta associação dos 
fatores de produção. 
O processo de expansão dos IF’s é um importante fator de melhoria da educação no Brasil. 
Mensurar a eficiência na área da educação não é tarefa simples (HANUSHEK, 1996), muitas 
informações ainda precisam ser apresentadas à sociedade, mas de forma geral, elas estão sendo 
disponibilizadas gradativamente. 
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